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brasileiras, em função do nível populacional da praga. Por-
tanto, é comum o agricultor realizar preventivamente o con-
trole químico da elasmo, quando a população do inseto en-
contra-se baixa, sem acarretar danos à lavoura. Objetivan-
do oferecer alternativas de controle da lagarta elasmo, foi
comparado o método comumente recomendado (tratamen-
to de semente com inseticida) com a pulverização dirigida
para o colo da planta; inseticida via água de irrigação por
aspersão; utilização de somente água no nível de 30 mm e
saturação no manejo da praga e uma testemunha (Iàbela
53). Antes de aplicar os inseticidas via pulverízação e via
água de irrigação, foi feita uma ínfestação artificial com la-
gartas com 10 dias de idade. Foram realizadas as seguintes
avaliações: estande inicial e final de plantas atacadas pela
elasmo até as plantas atingirem a altura média de 35 cm.

Os resultados (Iàbela 53) mostram que as menores
percentagens de plantas atacadas ocorreram nos tratamen-
tos com irrigação (saturação), chlorpyrifos aplicado em pulve-
rização com jato dirigido para o colo da planta e irrigação
com 30 mm (diária) com 8,1, 8,3 e 9,3% das plantas mortas
pela lagarta, respectivamente.

. Observou-se que o inseticida tbiodicarb apresentou ba-
sicamente o dobro da percentagem de plantas atacadas em
relação aos tratamentos onde se utilizou somente água (satu-
ração e 30 mm) e pulverização com o inseticida chlorpyrifos.
Sob as mesmas condições, o inseticida carbofuran proporcio-
nou baixa proteção às plantas, com 28% delas atacadas pe-
la lagarta. Verificou-se uma elevada percentagem de plantas
atacadas (25,5%) em parcelas pulverizadas com methomyl
- Paulo Afonso Viana, ~nio Fernandes da Casta.

TABELA 53. Percentagem de plantas de milho atacadas por
Elasmopalpus lignoscllus. CNPMS, Sete Lagoas, MG,
1992

Tratamentos
Dose Plantas atacadas
(g.ia.) (%)

Thiodicarb (traLsementes) 7001 16,8 ab3

Carbofuran (traLsementes) 7001 28,0 b
Chlorpyrifos(pulverização) 4so2 8,3 a
Methomyl (pulverização) 3n2 25,5 b
Chlorpirifos (irrigação) 4so2 17,1 ab
Irrigação - 30 mm (diária) 9,3 a
Irrigação - Saturação (diária) 8,1 a
'R:stemunha 48,9 c

19.ia. do inseticida por 100 kg de sementes
2g.ia. do inseticida por hectare
3médiasseguidas da mesma letra não diferem estatisticamente entre si pe-
lo teste de Duncan a 5% de probabilidade.

OCO~CIA:E DANO DO PERCEVEJO
Paramixia carmelitana EM SORGO

Existem várias espécies de percevejos que infestam as
panículas de sorgo, desde o florescimento até a maturação.
Esses insetos, ao se alimentarem, provocam manchas nos
grãos, o que é facilmente percebido no campo. Entretanto,
a população desses insetos não tem atingido nível de dano
econômico. Desde 1987, tem-se observado, em sorgo planta-
do em Sete Lagoas, MG, a ocorrência de um pequeno perce-
vejo escuro, identificado como Paramixia carmelitana (Carva-
lho, 1948) (Hemiptera: Miridae). Em levantamentos, obser-
vou-se que sua população aumenta desde dezembro (± 1
adulto/panfcula) até março (± 10 adultos/panfcula), Figura
36. Amestrando-se panículas em diferentes estádios de desen-
volvimento, verificaram-se diferenças significativas nas densi-
dades de percevejo em panículas, antes do florescimento
(5,23 percevejos/panícula), durante o f1orescimento (10,61
percevejos/panícula) e na maturação (22,71 percevejos/paní-
cula), 1àbela 54. A análise da germinação das sementes pro-
venientes de plantas infestadas revelou redução de 25% (in-
festação desde o f1orescimento) e 15% (infestação durante
a maturação). Em ambos os casos, cerca de 10% eram de
sementes mortas e o restante de plântulas anormais (Iabela
55). Apesar de as referências da incidência de percevejos
em panículas de sorgo registrarem redução de peso dos grãos,
os dados deste trabalho não detectaram diferença significati-
va, apesar da alta incidência de grãos manchados nas plan-
tas infestadas (84 a 96%), em relação à testemunha (18%)
(Iàbela 56). - José Magid Wciqw1, lMilter José Rodrigues
Matrangolo, Luiz Fernando Montesso.
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FIGURA 36. Número de percevejos PanuIIilciacarmelitana observados
por 10 panfcu1asde sorgo, em diferentes locais e épocas,
1988. CNPMS. Sete Lagoas, MG, 1992



TABELA 54. Médias do n? de percevejos por panículas em diferentes
estádios de desenvolvimentu, em 1<JX!l. CNI'MS. Sete l.il-

goas, MG, 1'1'12.

'lratarnentos N0 Percevejos/l'arucula 1

Maturação
100% Florescimento
50% Florescimento

22, 71 a
10,61 b
5,23 e

lMédias seguidas pela mesma letra não diferem ao nível de 5% de probabi-
lidade, pelo teste de Duncan.

TABElA 55. Porcentagem de plantas normais, anormais e sementes
mortas de plantas de sorgo submetidas à íntestação por
50 percevejos, a partir de diferentes estádios de desenvol-
vimento, em 1989. CNPMS, Sete Lagoas, MG, 1992

% Plantas! % Sementes!
monas

Tratamento
Normais Anormais

50% Florescimento
100% Florescimento

Maturação
'Iestemunha

75
75
85
99

14
15
06
01

11
\O
09
00

lMédias de 4 repetições de 50 sementes cada.

TABELA 56. Médias de 5 repetições do peso de panículas, 100 grãos,
100 grãos seeos e porcentagem de grãos danificados pelo
percevejo P. cermelusns, em sorgo submetido à infesta-
ção em diferentes estádios de florescimento, em 1988.
CNPMS, Sete Lagoas, MG, 1992

Peso 100 Grãos! Porcentagem!
Grãos

atacados
Úmido SecoPanfcuias Grãos

50% Floresc.
100% Floresc.
Enchimento
'Iestemunha

48,12 ± 7,82 1,51 ± 0,20
54,52 ± 12,07 1,63 ± 0,34
59,19 ± 25,56 1,46 ± 0,70
56,99 ± 8,61 1,22 ± 0,09

1,36 ± 0,19
1,41 ± 0,25
1,27 ± 0,22
1,08 ± 0,09

96,30 ± 2,46
89,70 ± 6,12
84,30 ± 7,20
18,50 ± 5,60

.ntervalo de confiança calculado pelo teste de t, ao nível de 95% de proba-
nlidade.

BIOLOGIA DE Paramixia carmelitana
(CARVALHO, 1948)(HEMIPTERA: MIRIDAE)

A biologia de Paramixia carmelitana (Carvalho, 1948)
-lemiptera: Miridae) foi estudada no CNPMS/EMBRAPA,
TI Sete Lagoas, MG.

Insetos adultos coletados em lavouras de sorgo foram
antídos e alimentados com grãos de sorgo em placas de
itrí, forradas com papel de filtro úmido, tudo mantido em
cubadora, a 25 ± 2°C, Ll.R, de 75 ± 5% e fotofase de 12
Iras. Os resultados estão nas 1àbelas 57 e 58. O período
: pré-oviposição é de 2,6 dias e a massa de ovos é coloca-
. debaixo das glumas da espígueta. Num mesmo dia, uma
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mesma têmea oviposita em mais de um grão de sorgo. O to-
tal de ovos por posturas variou de 1 a 21. A incubação du-
m 7,5 dias em média e cerca de 85% dos ovos são viáveis.
O número médio de posturas por fêmea é de 12,3, os quais
têm uma média de 6 ovos cada. A maioria das ninfas com-
pleta o desenvolvimento em 11 dias e a maior mortalidde
(17'7(,) ocorre no 2° instar. O número de estádios ninfais va-
ria de 4 a 6, sendo que a maior parte dos insetos atinge a
fase adulta passando por 5 mudas. A razão sexual é de 1,20
fêmeas para cada macho. A longevidade dos adultos é de
cerca de 30 dias, que é afetada pela quantidade de alimen-
to disponível c pelo "status" do inseto. A maioria das fême-
as oviposita até o dia de sua morte. Ninfas e adultos alimen-
tam-se das partes florais do sorgo e do milho; entretanto,
eles são encontrados com maior frequêncía alimentando-se
em sorgo no estádio de grãos leitosos. Quando alimentados
apenas com pendão tenro de milho, não se nota qualquer
variação significativa no comprimento dos estádios ninfais
ou na fase adulta, quando comparados aos desenvolvidos
em sorgo. - Waller José Roâtigues Marrangolo, José Magid
w.JqUll

'D\BElA 57. Parâmetros reprodutivos e duração do período de incuba-
ção de ovos de Psrsmixii« cstmelitsne, mantidos em o la-
boratório à temperatura de 2S ± 'Z'c, U.K. de 70 ± 5%
e fotopcríodo de 12 horas. CNPMS, Sete l.agoas,MG, 1992

l-vento Média! Amplitude NUde observações

Período pré-
reprodutivo 2,6 ± 0,40 dias 1 a 5 35
No. de ovos por
postura 6,0 ± 0,77 ovos 1 a 21 34
No. de posturas
por fêmea 12,3 ± 3,10 1 a 34 34

posturas
Período de
incubação 7,5 ± 0,24 dias 6 a l1 65

!lntervalo de confiança calculado pelo teste de t, ao nível de 95% de proba-
bilidade.

'D\BElA 58. Longevidade de adultos de P.cazmelilana acasalados ou
não, criados em dois níveis de alimentação, em laborató-
rio, à temperatura de 25 + 2°C, UR. de 70 ± 5% e foto-
período de 12 horas. CNPMS. Sete l.agoas,MG, 1992

Evento
N° de

Amplitude observações

Machos acas, c/ 2 grãos 13,4 ± 2,90
Fêmeas acas. c/ 2 grãos 19,0 ± 4,00
Machos vir. c/alirn. à vontade 36,4 ± 5,15
Fêmeas vir. c/alim. à vontade 30,4 ± 7,16
Machos acas, c/alim. à
vontade 31,8 ± 5,88
Fêmcas acas, c/alim, à venta-
de 30,2 ± 4,47

2 a 34
4a 42

22a50
8 a 46

33
34
13
11

13a 47 17

2910 a 71

llntervalo de confiança calculado pelo teste de t, ao nível de 95% Je proba-
bilidade .


